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P ar a  Cidade : A a n o .................. 20$0U0

» » : S em es t r e ...........12$000

» » : T r i m e s t r e ...........7 $000

P a ra  fóra : A a n o ......................... 24$000

» » : S e m e s t r e ................. 14$000

As a ss igna tu r a s  v e n c e m - s e  em 31 

de  J aue i ro  e 30 do Julho

Numero a v u l s o ......................... $100

Numero a t r a z a d o .................... $200

PUBLICAÇÕES

Secção Livre ,  l i n h a . . . . . . . . .  L  $200
Ed i t ae s ,  l i n h a .............................  $300

Publ i cação em I a. p a g i n a . . . .  $400
Nas  repet ições  f a r - s e - h a  abat imen to  

de  50 % ,  quando a publ i cação for maior  
de 50 l inhas .

As as s ignatur a s  e publ i cações  de 
ca rac t er  particular, serão pagas  a d ia n ta - 
damen te ,  s em o que es t as  não serão 
in ser i da s  e uem  farem os a rem essa da 
folha.

As pessoas  de fóra,  que  desejarem  
a s s ignar  «A Cidade» devem manda r  
o pedido acompanhado  da  impor t anc ia  
da  a ss igna tur a  ; e aquel l os  que  j á  eram 
nossos a s s iguant es ,  pedimos  que  m a n 
dem sat isfazer  e s t a condi cçáo ;  caso c o n 
trario,  su spenderemos  do meiado de A- 
gosto em d i ant e,  a r em ens sa  da me sm a .

Os annunoios  serão i nser idos  pelos  
preços  que  se convenc ionar .

As obras,  só serão execu t adas ,  qu an 

do forpago a me t ad e  da sua  impor t anc i a ,  
no acto da encommenda .

Originaos  para  as  columnas  edi tor iaes ,  

só serão recebidos  n ’es t a  r edacção  até 
4 hora  da t a rde ;  secção l ivre e a o u n - . ’ 4tfô Ytú possúe e, uma 

cios,  a t é  as  escurecer ,  s endo porem 
peq uenas  publ icações,  r e cebem-se  até 
aa oito horas  da uoite.

Não se re s t i t uem or iginaos ,  a i nda  que  

Dão se j am publ icados.

A r edacção  não é sol idar i a  com ss  
f t é a a  emi t t idaa pelos co l abo ra do r e s .

r í e s  e f e b r a s

BOA NOITE
oite 1—disseste me risonha,

despedida : 
jl consumida, 
pitrós, medonha !

Tem boa noite o queTfanquillo sonha 
A ventura ideal appetecida 
De unir á tua vida a sua vida,
Sem que noutro cuidado a mente ponha.

Eu, no leito da insomnia esbraseado, 
Ardendo em ciume, vejo-te a seu lado, 
Branca vestal do amor, vencida e terna. . .

E  ambiciona então meu pensamento 
A inalterável paz d a  Jeí 
A minha M E » ™ ™ ..........................  i

¡o», a noite e te rn a  1
— é  t . ’ -r 

Lucio  d e  MENDONÇA.

Quando uma virgem morre, uma estrella apparece 
Nova, no velho engaste azul do firmamento 
E  a alma! da que morreu, de momento em momento, 
Na luz da que nasceu palpita e resplandece.

O' vós, que, no silencio e no recolhimento 
Do campo, conversaes a sós quando anoitece, 
Cuidado 1 o que dizeis, como um rumor de prece, 
Yai sussurrar no cóo, levado pelo vento..,

Namorados, que andaes com a bocca transbordando 
De beijos., perturbando o campo socegado 
E o casto coração das flores inflammando,

—Piedade 1 ellas vêm tudo entre as noites escufas... 
Piedade 1 esse impudor offende o olhar gelado 
Das que viveram sós, das que morreram puras 1-

) ) A CIDADE YTU’
Como andam mal informados os fanfar

roneóos d© pempre.
Cada grito, uma inverdade e cada inver

dade f  ?na insinuação malévola.
'pp kfem o seu intento ó afastar, a todo 

.tãnse. os bons e melhores elementos 
vez sósinhos, 

darem partido aos seus desvarios e m atar a 
sêde de mando que os devora.

A campanha vergonhosa e sem tregoas 
que o «Republioa» tem movido a nossa 
actual Camara Municipal e a opposição 
systematica,jyun que tem caracterizado o 
seu odio a S iq u e  pelo voto unanime do 
população _iytuana foram investidos da 
gerencia dos negocios municipaes, attesta 
claramente que não ó, em absoluto, como 
nm  defensor abnegado da Verdade e da

^ m qi\ 
um , f f v j
todo j os m

sim como 
partido em 

!Ssmõ que tenha de usar 
as m s  pequeninas e repugnantes mise-
ria g J B F

Ele em toda a sua veracidade a face 
moral ’dos que se dizem orientadores da 
opinião publica  e querem a viva força 
tornar celebre a vergonhosa campanha que 
sustentam.

Felizmente a hombridade dos homens 
de bem sempre esteve aoima das pennas 
mercenarias e os applausos do povo y tua . 
no ó a mais frisante prova de que a 
Camara Municipal tem feito polo m unici
pio todos os beneficios que ha bastante 
tempo, spin as difficuldades que existem, 
as transactas camaras não fizeram.

Ahi estão a vista de todos os trabalhos 
por ella iniciados, as medidas, dignas da 
nota, por ella postas em pratica para mos-

— «»—
/¡aaoj -rxiSKc . -jann

irar o quanto de incongruencia e de pyrro- 
nismo vae pola bocca dos fanfarroneiros. 
Depois não se lembram, os sy-temáticos 
descontentes, do estado em que os seus 
Ídolos eutregaram os negocios m unicipaes 
aos actuaes edis V 

Em que bello estado estavam as ruas, 
mesmo as do centro da c idade; em que 
coridicçcks anti-hygienícas se fazia o despe
jo das r. uas servidas; em que deplorável 
estado reduziram o abastecimento de agua 
ca n alisad a, obrigando a população ter 
horas determinadas para obter o necessá
rio liquido ; e a afilhadagem, a vergonhosa 
afílhadagem, cônstituida em batalhão elei
toral, que dormia á sombra do cofre muni
cipal !

Não se torna necessário que ennumere- 
mos outros factos deprimentes para mos- 
t̂ UTí-,a incoherencia do3 mercenarios, que 

bater palmas a uma 
edeu e atirar suas

mve<
verdadeira 
ca que. a cerca

minuciosa dos factos.
Desgraçado seria este povo, se vingas

sem os planos dos fanfarroneiros ! 
Continuaremos.

b o íie f f io  d e  sj u i zo

F o S j t  t lc  S liu d a  I m [ii i c u l a d a
Conforme o programma que publicamos 

em varios números d'A Cidade  realisou-se no 
domiug - ultimo a festa com que os congrega
dos do Collegio de S. Luiz, homenagearam a 
sua santa padroeira.

Nosabbudo, pelo trem da noite, chegaram 
a esta cidade suas Exas. Rvmas. os Srs. D. 
José de Camargo Barros, B spo de S. P au 
lo, D. João Baptista Corrêa Nery, Bispo d 
Pouso Alegre, D. Cyrilo Mogabgab, Bispo 
Grego Catholiòo de Zahle, na Syria; cônegos 
Ezechias Galvão da Fontoura eJo ão  Evan
gelista Pereira da Silva Barro 3, padses 
noel Vinèta, secretario do Sr. Bispo de 
Paulo, Octavio Chagas, secretario do Sr. Bis_ 
po de Pouso Alegre, Bazilio Pax, secretari0 
do Sr. Bispo de Zahló, Jacob Saliba e K alij 
José Saib, do rito Maronita, Dr Evaristo de 
Paula Moraes, Luiz Rossi, José Maria Natuz - 
zi, Senepa, Dr. João Evangelista ¡Pereira 
da Silva Barros e dois seminaristas, e os 
congregados em elevado numero.

Na estação eram aguardados por grande 
massa p. pular, Camara Municipal, represe: 
tantes da Autoridade Policial, D irectorio 
Partido Republicano Jagunço, juizes de pa| 
professores o alumnos do Collegio de S. I 
iz, rvmo. vigário da puroohia, padres do P| 
trocinio, representantes de varias associaçÕ 
religiosas, corporação musical Independe  
cia T r in ta  de O utubro .

Quando a locomotiva assomou na curva7 
subiram aos ares innumercs foguetes, e o 
comboio entrou na plataforma debaixo de vi
vas unisonos.

Movendo-se a custo, tal a aggíòmeração do 
povo, partio da estação o grande prestito, 
pela rua do Commercio, em demanda do Col
legio, vindo na seguinte o r le m : Collegio de 
S. Luiz, Congregados, Bispos e Padres, cor
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u o dogma e a 
reinado o quin- 
Bua proclamação, 
se nm pequeno

poração Independencia T r i n ta  de O utubro  
povo,trazendo-se accesos fogos de bengala.

Chegado ao Collegio, aos sons festivos dos 
sinos, teve lugar a bençam solemne, offician- 
ao o Rvmo. Padre Lombardi, acolytado pe* 
os Rvmos. Padres Schwenck e Bataglia.

No domingo pelas seis horas da manhã, 
Louve alvorada pela corporação musical I n 
dependencia T r i n ta  de O u tu b ro , sendo em 
seguida celebrada por S. Excia. Rvma. o Sr. 
D. José, a missa aos congregados e communi- 
dade.

Logo após as onze horas, foi servido no 
vasto salão do refeitorio do Collegio, que se 
achava adornado caprichosamente, opiparo 
almoço aos Rvmos,tSrs. Bispos, congregados 
e demais hospedes, tomando lugar na meza 
do centro o Rvdmo. Sr. Bispo da3Diocese, 
que teve a 9eus lado» os Rvmos. Bispos 
de Pouao Alegre e de Zahló, Padres Lom
bardi e Natazzi.

N 'outras mezas, tomaram assento os pa
dres e congregados.

Foram feitos ob seguintes b rindes:
Do Rvmo. Padre Josó Maria Natuzzi, 

illustre Reitor do Collegio, saudando os 
Exmos. e Rvmos. Srs. Bispor de S. Paulo, 
de Pouso Alegre e de Z ah lé; o Occiente 
unidos na mesma Fé á Virgem Immaculada.

Do Rvmo. Conego Ezechias Gplvão da 
Fontora, saudando a companhia ue Jesus, 
o mais forte sustentáculo da Fé. j

Do doutor Bruno de Aguiar, saudando os 
alumnos do Collegio de S. Luiz. O discurso 
do distincto moço foi de urna belleza de for
ma extraordinaria, cheio de sentimento e vi
gor christào. As suas palavras eram constan 
temente interrompidas pelos calorosos ap 
plausos que da assembléa prorompiam.

Do doutor Azevedo Cortes, saudando o 
corpo docente do Collegio de S. Luiz.

Do Rvmo. Sr. Conego Dr. João Evangelis
ta Pereira da Silva Barros, vigário da paro- 
chia de S. Ephigenia, na capital, saudando os 
Jesuitas seus antigos e dedicados mestres.

De S. Excia. Rvdma. o Sr. D. João Bap- 
tista Corrêa Nery, saudando o 5 congregados.

De S. Excia. Rvdma. o Sr. D. Cyrillo Mo- 
gabgab, saudando cm italiano, os piedosos 
filhos de Maria Immaculada, cuja devoção 
se acha desde remotissimos tempos espa
lhada no Oriente.

Fechou a serie de brindes, S. Excia. 
Rvdma. o Sr. B ispD iocesano  que saudou a 
Maria Immaculada, a memoria saudosa 
de Pio IX  que pro 
Pio X que fe 
quagessim© ann

Findo o almoço, 
descanço.

As duas e meia da tarde, teve lugar a inau
guração do monumento consagrado a Maria 

~ im m aculada.
A esse acto, compareceram revestidos de 

insignias, zeladolas e zeladores do Co 
' Jesus, Circulo Catholico de N. Sra 

tâ uãndeíaria, a3 duas secçõs, Irmandade 
do Santíssimo, Damas de Caridade de S. Vi 
cente de Paulo, Congregação das Filhas de 
Maria, do Bom Jesus e do Patrocinio, Aula 
de Cathecismo, Communhão reparadora, au 
torídades, povo e as tres corporações musi 
caes da cidade.

A cerimonia foi presidida por S. Excia e 
Rvma. o Sr. Bispo de S. Paulo, e assistida 
pelos dois prelados e clero

O monumento que ergue-se no fundo da 
rua de bambus, sob frondosas mangueiras, ó 
de um gosto artístico admiravel, e d'elle p a r
ticularmente, vae por estes dias fallar um 
dos nossos illustres collaboradores.

Na entrada da rua, foi erecto um bonito 
arco de triumpho, tendo no alto, sob o 
escudo com as armas do papa, a seguinte 
inscripção :

M a r id e  d b i p à r j e

E S C E V IJÍT E . AUNO. Q V IN Q V A G B 98IM O  
E X . QVO. P IV S . IX . FO N T. M AX.
A B . O R IG IN E . L ' B IS . N E8C IA M .

F ID E . G A T H O LIC A . CRED EN D A M . IN D IX IT . 
M OD ERA TO RES. E T . A L V M N I. CO LL. S. A L O IS I.

8 0 L L E M N IA . OBVENTEB. SA CRA V ERE.

Em toda a rua, foram collocados postes com 
bandoiras e bandeirolas, e em volta do mo
numento, via-se bonitas arcadas feitas com 
eordõee de rosas artificiaos.

Os pateos das divisões, eetavam todos gar
ridamente enfeitados, e noa respectivos mas
tros contraes, tremulavam pavilhões do Bra- 
Bil.

Ao» lados do monumento, foram couhtrui- 
d  o dois coretos, um para os Srs. Bispos e 
clero, e outro para a corporação musical 
Independencia T r i n ta  de Outubro.

As duas horas e meia, clmgnnm ao lo
cal os Srs. Bispos e clero, eo. t.çuoil*-s\-en
tão a cerimonia, ofñcift.ido o S. . B.spo D.o- 
eesano.

Descerrada a cortina, i .,ce iòa\ ;i u mo 
uumento, e que fciuu.i as letrras M. . en
trelaçadas e encima las por uma coroa, tu 
do de rosas amarellas e encarnadas, chove
ram de todos os pontos rosas desfoihadas, en- 
toaudo se então cánticos laudatorios análo
gos ao acto, tocando então as corporações 
musicaes o hymno nacional,

Tomo 11 então a palavra 0 orador official 
da solemuidade, Exmo. Sr. Dr. Eusebio V. 
L.  da (Jamara L ai, quo produriu bellissimo 
discurso, e quo éra constantemente in te r
rompido p 'r  e^trondosis salvas de palmos.

Q Rvmo, Padre Lombardi, profe riu  bre-

ves palavras, publicando as indulgências 
que naquelle aoto concedia o Rvmo. Sr. 
Bispo Diodesano- retirando-se todos em se- 
gnida, cantando os congregados hymnos de 
louvores a Maria.

As quatro e meia da tarde, sahiu a rua a 
imponente procissão de N. Senhora, com
parecendo a ellft todas as Irmandades e Con
frarias d'estfi cidade, revestidas de suas in
sígnias e distinctivos.

Sob o palio, conduzia o santo lenho o 
Rvmo. Sr. Bispo de Ponso Alegre, que teve 
como acolytos os Rvmos. senhores conegos 
Ezeohias Fontoura e João Evangelista do 
Barros. indo também sob o palio, o Sr. Bis
po de Zahló.

Tooaram na procissão as corporações I n 
dependência T r i n t a  de Outubro e V it to r io  
Emmanuele  I I I .

O imponente prestito sahiu pela rua muni
cipal, descendo a do Commercio, até a rua 
sete de Setembro, subiu a do Carmo, atra
vessando pelo largo d'este nome, desceu pe
la rna municipal, recolhendo-se em seguida.

O aspecto da igreja, na hora da entrada 
da procissão éra deslumbrante.

À ornam ntação e illuminação, casavam- 
se d'um modo a encantar a vista.

(Continua )

1 o estabelecimento na rua do Commercio.
Como você ó tardio que não pegou logo 

n ’cssa subtileza.
—E ' verdade. Não atinei com a coisa. 

Então até que um dia elle disse a verda
de.

—Retratou se, e mais nada. Adeus.
—Adeus, Echomaniaco.

E c h o m à n i c o .

Noticiario

0 PLEITO DE 3 0
O Directorio do Partido Republicano d'- 

esta cidade, composto pelos nossos preclaros 
amigos e chefes Barão do Itahym , Dr. 
Antonio Constantino da Silva Casino, co
ronéis Josó Feliciano Mendes, Lourenço 
Xavier de Almeida Bueno, e Antonio de 
Almeida Sampaio, depois de consultar a 
opinião do partido que dirige, organisou a 
presente chapa :

PARA VEREADORES 
Capitão Benjamim do Amaral Gurgel, 

lavrador,
Tenente coronel Franklin Bazilio de Vas- 

concellos, industrial e lavrador. Arij 
Dr. Nicanor de Arruda Penteado, advo

gado.
Dr. Graciano de Souzá Geribello, 'tne- 

dico. -
Dr. Josó Ignacio da Fonseca, medico. 
Dr. Luiz Marinho de Azevedo, engenhei 

ro.
PARA JU IZ E S  DE PAZ

Coronel Josó Feliciano Mendes.
Capitão Josó Antonio da Silva Pinheiro 
Dr. Luiz G abriel de Souza Freitas.
E  n ’este sentido, dirigio a imprensa dia 

ria da capital, o seguinte oííioio :
«Exmo. ar. redactor d   --Tendo de

reahsar se, no dia 30 do corrente, as elei 
çòes para—camaristas e juizes de paz deste 
município e districto, o directorio do par 
tido republicano de Ytú, abaixo assignado, 
depois de previa consulta e approvação de 
membros influentes do mesmo partido, re 
soiveu apresentar aos suffragios de seufa 
correligionários para camaristas os cidadãos 
Capitão Benjamim do Amaral Gurgel 
tenente-coronel Franklin Basilio de Vat 
concellos, dr. Nicanor de Arruda Penteado 
dr. Graciano de Souza Geribello, dr. Jose 
Ignacio da Fonseca, e dr. Luiz Marinho de 
Azevedo.

P a ra  juizes de paz : Tenent-coronel 
Jase  Feliciano Mendes, capitão Joè Anto 
mo da Silva Pinheiro, e dr. Luiz sGabriel 
de Souza Freitas.

Resolveu ainda este direotorio convdar a 
essa illustrada redacção, para se fazer 
representar no pleito, o que ora fazem com 
empónho, pondo á disposição do seu re 
présentante as commodidades precisas.

O directorio não só espera merecer essa
attençáo da illustrada redacção d ...............
como lambem deseja por este meio torna* 
publico a lisura e correcção do seu pro
cedimento, principalmente em assumptos 
eleitores.

Ytú, precisa desse testemunho para que 
da uma vez por todas, não sejam os itu 
anos oollocados, tão injustam ente, pclot. 
Stous adversanos ao nivel de um povo sem 
critério, sem civismo e sem orientação, 
bande e fraternidade. 

b  a rao do Y l a liy tn
D r  Antonio C onstan tm o  d.i S i lv a  Cas 

ï r M
jio Mendes  

meiaa Sampaio  
rjjte  A lm eida Tdueno

AntlolerioalIsmo... ln- 
n  o p o r t u n o

Por  nos chega r  as mãos  um pouco 
tarde  0 or iginal ,  só no n u m e r o  do 
a rn in hà  publ i ca remos  0 V ar t igo (Testa 
ser ie  : n d o  que  ped imos de sculpa s  ao 
nosso i l lus t re  coMaborador.
« A  O I D A D B »

Pelo mol ivo da molés t ia  do nn«sn 
ge r en t e ,  e l am bem por  cansa  das festa« 
de a n t ’hont em.  para  a qual  o nosso  
pp*«oal pedio folga. não nos foi poss ive1 
dis t r i bui r  hon t em A Cidade,  e por  isso 
nn*sos lei tores  que  nos descu lpem.  
Fnferm o 

Está en f e r mo  desde  an t ’hontera  0 
nosso p resado amigo e companhe i ro .  
João Perv  de Sampaio,  esforçado ge rentp  
d ’pcta bdha.

Nocsos votos polo seu p romp to  resta 
be l ec imen to .
Biographo 

Com uma  casa bas t an t e  regul ar ,  des -  
ppdio se s egunda  fei ra,  do nosso publ ico 
0 In te rnac iona l  Riographo que  t rabalha 
va no t hea t ro  S.  Domingos .

p o m o  os out ros ,  0 e spec t ácu lo  ul t imo 
agradou ao publ ico,  p roporc ionando  lhe 
vistas bem t i radas e de g r ande  e Sei to 

C o n f i r me  nos i n formou  0 snr.  Rar -  
rucci ,  p ropr ie tá r io  do h iographo,  irá 
J a ’a r ehy  a íim de exhib i r  0 seu  aper  
f i / oado  appa re lho  em varias funeções  

Dese j an do - lhe  toda a sor te  de felici 
d»des,  e spe r a mos  quo ena b reve  tiorn 
a Ytú aüm de p ropo rc ionar -nos  nova 
men te  boas noi tes  de d ive r s ão .  
ITo*pedes Illustres 

Est iveram n ’esta  cidade afim

fresas  de i r en t e  e con front ando com 
propr i edades  da he r a nça  de D. Anna  
Lobo,  Samue l  Borges Corréa  e t e r r en os  
de D. An ten ia  Faus t a  Pacheco  Jo rdão  e 
Bel armino  Raymundo  de Souza,  n o v a 
men te  aval iada por  t r e z e o n t i s  e se i s— 
cen tos  mil reis .  Us mais  cons t an t e s  de ; 
Uma  cummoda,  ura o ra tor io ,  doze ca 
dei r as .  ura sopliá,  uma  rneza,  t rez  
rnanquezas ,  um lavator io ord inár i o ,  

um catre ,  tudo uzado e no v a m e n t e  
aval iado por  noven ta  mil e qua t ro  
cento rei s  ; ura t i tulo de divida  na 
impor t ânc ia  de t rez contos  t r ezen to s  

se t en ta  e um rail q u in hen to s  e n o -  
enta  e nove reis ,  s endo  os juros  co n 

tados a té  v int e  de Agosto de mi l  nove 
centos  e dois,  som mad o  tudo a im po r 
tância  de *ete contos  s es sen ta  e um 
mil novecentos  e noven t a  e nove  reis  
7:061 $999).  0  que  tudo se r á  a r r e m a -  
ado n ’aquel le  dia logar  e hora  por  

quem ac ima  de sete  cont es  s es sen t a  e 
um mil novecen tos  e no ven t a  e nove 
reis que  ó a ul t ima aval iação,  Convida -  
se po rt an to  á qu em  in t e r e s s s r  possa a 
co m p a r ec e r e m  afim de da r em  os seus  
lançes.  R para con s t a r  passou-se 0 p r e 
sen t e  edi tal  para  se r  afflxado no logar  
do cus luroe  e publ i cado pela im p re n s a  
local .  Dado e passado n ’esta c idade de 
Ytú aos t reze 4 |J*s do mez de Ou tub ro  
de mil njrvÿçentos e qua t r o .  Eu O r o -  
zimb.o Carneiro,  e ^ r r ev en t e  j u r am en t ad o  
que 0 esc r ev i .  E a .Da r io  Chagas  e sc r ivão  

conf ri e subsc r ev i .  Jo - é  Fe l i c i ano 
Mendes .  Es tava  uma  e s t amp i lha  es ladoal  
do va lor  de qua t ro  cen to s reis  d a v id a -  
da r aen t e  inut i l izada.  Era  0 que  se con 
t i nha era dito edital  para aqiy f i elmente  
i r anscr i p to  e dou fé. Eu Dario Chagas,  
escr ivão,  0 confer i ,  s ubscr ev i  e assigno* 

D ario  Chagas .

as s is t i r em as festas que  se rea l isa ram

E le iç ã o  d e  v e r e a d o r e s  e  J u i z e s  d e  
P a z

0  Coronel  Aotonio de Almeida S a m 
paio, p r es iden t e  da Gamara Municipal  
de Ytú.  na fo rma  da lei etc.
Faz publ ico que ,  de conformidade  

com os ar t igos  69 e 77  do decr e to  n. 
7fi l ,  de 24 de Março de 1900 tendo 
de se p roceder  no dia 30 do c o r r en t e  
0 e leição geral  de veroade re s  e Ju i ze s

os S rs. Dr .  Affon«o Celso.  Ju n i o r  dis (Je ^ os decr e to  n°.  20
i » neto advogad > no Rio e ;me m b ro  da u¡: c ,e. ^ e v ®rôiro ;1-e 1892, ar t igos 70 e 
\ cade ra i a  Rrazi leira ; Drs.  Raphael  7 *.§ V a C a m a n ,  era sessão de ho je ,  *

M U

—Quem será o commerciante da rua do 
GomiuerOiu, a* qiicin o Eurieo fallou, < 
quts ouja cara loi coliocada uo Ccrpo dt 
um pato e publicado pel'A Cidade  ha 
dias V

—Pois ó o proprio Eurieo, homem.
—berio ? I
—Muito sório I
—Mas em que ó que elle negocoia ? E ' 

um pobre diabo I Ah I só si fôr com a 
mala ; a não ser isso não sei em que possa 
ser.

—Com a penna homem, corn a penna 
Elle commerceia com ella, que vende a 
qu^m mais dá; e depois está mesmo oom|

n rr êa  e Oliveira Coutinhrfj lentes  da 
Faculdade de Direi to de S.  Pau lo  ; 
Dr. P i n '0 Fer r az  advogado era Arara 
gü i r a ,  e o s  des t inctos  acadêmicos nossos 
amigos Snrs .  Alvaro Augusto Schiraidt ,  
Manoel Jorge  de S ique i ra  Franco,  Jorge 
M de Sique i ra  Campos;  Raphael  ( iur jão,  
.I- sé Nacier io Homem,  Luiz S a n t ’Ann* 

outros .
A todos aquel l es  que nos de ram 

0 p azer  de suas visi tas nossos em b or  s.
F.riá na cidade,  0 s en ho r  José  Oct a-  

v ano Machado,  cunhado  do professor  
\ miré Alckmin,  e re s iden: e  era S- José 
«o R o 1’a rdo .

Tambera  está  .na cid.uie a Exma.  
ra. D. Mana  Jo ann a  d ’AIckrain,  e 

Mlhos, que  aqui v ie ram a ch amado  por  
,se a cha r  g r a ve m en te  en f erma  a Exma.  
Sra.  Ida d ’Alckmiu digna  esposa  do 
Sur,  André  d ’Aíckmin 

— Está na cidade o Dr .  Job Rezende,  
Ilustre advogado na Caprtal .

Vis i tamol-o.

E D IT A E S
E D I T A L  d e  3» ,  P r a ç a

EenetUe Coronel  José Fel i ciano M e n -  
des .  Ju i z  de Direi to Subs t i tu to  decta 
Coraarcú 1 Ytú na fo rma  da Lei.
0 \ uüer  á ledos quantos  vi rem 0 

seuie edital  de t e r ce i r a  p i a ça  cora

t i verem,
co rr en

z de oito d i a s , ou d ’elle noticia 
q u e |U 0 diu v in t e e um do 

te ao mifio dia, na por t a  da Ca
deia de l a ' c i da de ,  p por t e i ro  dos au 
i 1 torios des te  J u t J ^ p ô r a  em publ ico 

pregão de ai ; reraatação 0
mraovel  abaixo d e s ^ f c k »  e J f cm  ass im 
>s movei s e um ti tulo ^ f c l i v i d a  fi rmado 
kjelo S en h o r  Bento Franc i sco  de Pau la  
Souza e pe r t encen t e s  a he r a nç a  da 
finada D Éiydia de Mesqui ta  Vasconcei -  
os e que  yao á praça  a r equ e r im en to  
io CoHector Esfadoal  e do i nvent a r i an t e  
Adolpí iS Magalhães;  para  pagamen to  do 
imposto,  c i ^ U s ,  pass ivo e legadas do 
rospei t i vo  ^ f o n l a ' r i o  á s abe r  : Uma 
casa de morada  i tuada á rua da Palma,  
sob nu m e ro  viute  e t rez ,  com cinco

... bojjB
des ignou os edií icios onde  devera-» 
fuocc iona r  as r espec t i vas  mezas e 
dividiu 0 e le i torado do munic íp io  em 
secções ,  como abaixo se dec la ra  •

(1°. SECÇÃO)
Funcc iona rá  00 edifício da Camara  

Municipal ,  pav imen to  t er reo ,  sala das 
audiênc ias  do J ai zo  de paz, e respec t i vo  
car tor io  a e sque r da  de q u em  ent r a ,  
e n ’ella votarão os ele i tor es  a l istados 
nos qa a r t e i r õe s  de n° .  L a 6.

(2a. SECÇÀ0)
Funcc ionará  no mes mo  edifício da 

Camara  Municipal ,  p av imen to  super ior ,  
sala das sessões ,  a e sque r da  de q ue m  
ent r a ,  e n ’ella votarão os e lei tores  
al istados nos qua r t e i rõe s  de u°s. 7 á 
14.

(3a. SECÇÃO)
F u u c t i o n a rà  t am bem no mes mo  

edit icio da Camara  Municipal ,  pav imen to  
super ior ,  sala ao fundo,  á d i r ei t a  de 
quem en t r a  e n ’ella votarão os ele i tor es  
al istados nos  qua r t e i rõe s  de nos. 15 
a 20.

(4a . SECÇÃo)
Funcc ionará  no edit icio do Club 

— ’’Lavou ra  e Commerc io” — predio 
a.  114 da rua do Commercio . )  sala 
la  f reute ,  a d i rei ta  de qu em  eut r a ,  
e n ’ella votarão os e l e . tores al i s tados 
aos  qua r t e i rõe s  de n08. 21, 22 e 23, aiê 
j tioal da l et ra  A do qua r t e i r ão  n°. 2 ' b

(5a SECÇÃO)
F u n - cio nara  uo ue smo  e d a c i o  do 

Club - ’’Lavoura  e Commorc io” - (pr ed io  
u°. 114 da rua do Commerc io , )  sala  
da f rente ,  a e sque r da  de q r n m  en t r a ,  
e n ’ella votarao os e l e i t a r e s  al i s tados 
uos qua r t e i rões  de n<>. 24 da le t ra  U 

m d iaut e,  25, 20 e 27.
E, para cons t ar  mandou l av r ar  0 

o re sen i e  edital  pa ra  s e r  affixado no 
lugar  do cos tume,  e publ i cado pela i m 
p rensa  na forma da lei,

Dado e passado n ’esta Cidade de Ftú,  
aos 10 de Outub ro  de 1904, Eu,  Fr anc i s ,  
co Pe re i r a  Mendes  P r imo ,  secr etar i o d* 
Camara ,  que  0 esc r ev i .

0  P re s iden t e  da Camara ,  
A n to n io  de A lm eida  S a m p a io .

0  Secr et ar i o  

Francisco Pereira  Mendes P nm q ,,
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Medico-Operador

Consultorio t Residencia

m 00 CAR110, N. i l

Clinica Ciriirgico-Denlaria

Garlos de Souza Freitas 
E

Àa#âõ Dant&s da Silra
T ra b a lh a m  a 

R u a  d a  C o m m e r e io , IV. 1 4 7

Pharmac ia  S. Jose’
D© P e r e ir a  M e n d e s !  &  F i l l io

A v iam -se  receitas com pres teza  e 
aceeio, a qualquea  hora do dio ou 
i a  noite .

Tem  em deposito o exce!lente pr$- 
fa r a d o  p a ra  cabello -  PRIMOR.

L a r g o  d a  M a tr iz . 1 7  

Y T U '

Alfaiataria Bruni
DE

C H R I S T I A N »  B H U i Y I

f tu a  do Comm ercio , N. 89

r  esta casa executa-se com p e r 
feição qua lquer  trab a lho  sob m ed i- 
i a  e f e io s  m a is  m odernos  / ig u r in o s .

Especialidade em obras de c in ta  

— « Preços modicos.  » —

R l L A l L t i T A L t L l - l l i J j U  AAAA.AÍ. 
•*<

G A B IX E T E -D E N T A R IO

DO CIRURGIÃO DENTISTA

EDUARDO A N D R A D E

â
r.

F i r m a d o  pela  Faculdade de Medi- 
eina. do Rio de Janeiro*

N'este gabinete executa-se com  
n i t id e z ,  per fe ição , p res teza  e p re 
ços modicos, todo e qua lquer  t r a 
balho concernente a arte .

Traualhos garan tidos .

Roa Visconde de Pa rnahyDa.  

PORTO FELIZ

s i

fypographia
ÍD; » cA~Gidade de

offícinn  ftpr#Baptâr-*« 
c#m  p.erf«iôão •  nitid®a to d o  •  
q u a lq u i r  »®rviço a ©Hat e o n e a r  
aamt».

R và  dà  P à l MA, 56

ADVOGADO
Acceita quacsquer serc-igos de 

sua  profissão.

Rua do C arm o ,  N. 19

YTU

•DR. ÄUGUSTGiCEZÄR

ADVOGADO

EDI Dl PIÉ, N. 31

Y T H
DR .JULIO MAIA

A D V O G A D O

R e s Í d e n e i a : - / ? U ( i  da A b o l içd 9 I 
E s c r i p t o r i o ;  R . de S. Bento, 28

S. P A U L O
Advoga n 'esta  com arca , e em  
o u tra s  que sejam  serv idas  

p o r  estradas de ferro .

D O S  D O U T O R E S

Luiz de Campos Maia 
Benedicto Rolim Junior

E  DO S O L IC IT A D O R

Juliõ Prestes
EUA DIREITA,  N. 25 ( Sobrado )

S. PAULO

Livraria e Papelaria
D E

AUGUSTS MSHLMANN
R u a  d o  C o m m e r c io , I 3 2

Chegou nova  remessa de c a r 
tões postaes  , collecçôes 

completas

—  « Y T U ’

Sabonete Japonez
Na Pharm acia  de S: José, de Pe r e i r a  

\ í en d es  & Filho?,  f e n d e  se Sabonete Ja
ponez, infall ivel oxt er ro inado r  das  man -  
chas  dn ros to,  e sp inhas ,  pannos ,  sardas  
e tc .

O comprado r  tem direi to a um e x e m 
plar de mus ica con t endo  uma  valsa ,  
uma  schot t i scb e uma  polka,  todas d« 
Aurél io Cavalcant i ,  d enominadas  S a i o -
N1TE J à PONIZ.

Vende -se  t am bem à s u a  R u b iw à t a 
t $300 & garrafa .

Largo da Matrix 17.

Y > J E

LUIZ SPITZER
HUA DO COMMERCIO 70

O abaixo ass ignado  pa r t ic ipa  ao publ ico ytuano,  que  acaba  d« ab r i r  
n ’esta  c idsde,  a rua  do C omm erc io  n°. 74, um bem mon tado  a t e l i e r  pba -  
t og raphi co  no qual  execu t a  com perfe ição e e sm ero ,  todo e q ua lq ue r  
t r aba lho  c o nc e rn en t e  a a r t e ,  e por  todos os sy s t emas  os mai s  ap e r f e i çoadas  ; 
en c a r r e g a n d o - s e  t a m be m  de d e se nh os  de qua lq u e r  espec i e .

Acba  se a disposição do publ ico qu e  o qu e i r a  h on ra r  com a sua p r e f e r e i c i a ,  
t odos  os dias ,  e a qu a l q ue r  hora ,  e s t ando  t am bem  p rompto  para  exe&Btar 
t r abalhos  fóra do a te l ier .

PREÇOS RAZOAVEIS

L u iz  S p i t z e r
IV. B .  O p rop r ie tá r io  de s t e  a t e l ie r  é a r t is t a  e não  amador .

iíiciqa i e  f a m i a p i j s ,  l a r e

Os seus p ropr i e t á r i os  T es t a  nffleina par t ic i para  ao pub l i co y lu aa o  
que  mu d a r am  a mesma  da RUA DE S .  RITA N°. lOjfeaJiêp* a RUA DA 
MATRIZ,  N°. 2 (esquina ) ; onde  acham se a  disposição do m ^ m o,  par«,
execu t a r  todo e qua l qu e r  t r aba lho  r e f e r en t e  ao seu r amo de ar t e ,  con* a 
max ima per f eição e modicidade  nos preços

E nv e r n i s a  se qua lqu e r  movel ,  por  um sys t ema  complé t aroeu le .  n o v t ,  
e e n c a r r e g a m - s e  do a s se n t a me n to  de Ioda e qu a l q ue r  e spec i e  de m ao l n na i .

Russolo & Irm âo
Rua da Matriz, 1M. 2-Esquina-

YTU’
C r e a d in l i a P à g l l

P r e c i s a  s e  d ’u m a , d e  b o n s  c o s -  j IVo la r g o  d a  M a tr is ,  n  1 7 ,  p r e ,
t u m e s ,  p a r a  p a g e a r  c r e a n ç a  e  : c i s a  s e  d e  u m a  q u e  s e j a  b r a n c a
m a is  s e r v i ç o s  l e v e s .  ! c o m  1 5 a  2 0  » n n o s .

I n fo r m a ç õ e s  n ,e s t a  typog****-j P e d e  s e  r e f e r e n c ia  e  p a g a - s e  
p liia . I b om  o i d en;u io*

Pharmac ia  S. José
V e n i e  w  « P i lu la s  d e  E s o n o fe -  

le »  © on tra f e b r e s  in t e r m it e n t e s  ; • 
o  « E l ix ir  d e  P e  !r o  D o r in , » e s p e 
c if ic o  c o n t r a  a s  m o lé s t ia s  d o  e * te -  
m a g o .

ALLIUM SATIVUM a 1-500 
© vidro I
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PEREIRA MENDES & FILHO

L a rg o îd a  M atriz n. 17 Y T U ’

•  s propr ie t á r io s  des t a  bera mon tada  pba r r aac i a  par t ic i pam ao publ ico que ,

A N G E L I N A  C E V A

r r —  ------- p <ai iuawa pai ucípcnu aw puuucu quo
I t l i o  conc lu ído  a mon tagem da me sm a ,  achara  se aptos para per f e i i arnent e  ser  
Tir ba cor amodidade  dos preços ,  ass e io  e p rom p t idão .

Ou tro s im dec l a r am que  pos suem um complec to  so r t imen to  d& drogas  e p r e - 
g « r t d o i  nac ionaes  e ex t r an ge i ro s ,  t udo a ca u t e l a dam en t e  adqui r ido nas p r i nc ipae s  
i r o | » r i a a  ue b,  Paulo e Rio de J a ne i ro  ; e por conseg u in t e  podem of f er ecer  com 
i l l f l gu a l ave i*  van t agens .

. . n n °n  da Pharmac i a  S. J O S E ’ o Sr .  FRANCISCO Í ^  a T ' T l  ÆfYTY O  A A  T v  m  O  n n ^ T T
SURO 0 0  CA NI  ü  JUNIOR ■; d ploma Jo pela Escola de Pha imac i a  de S .  j Paulo.  W  A  P I V l i l I  ^  Â  8 0  O T

Os p rop r ie tá r io s  con dam  na gene r os ida de  do publ ico,  em vis ta do c a p r i c h o 1 ?  Jl jL M ^ í 3  Ã s Ã j  v 3  v j \ z  A A
q i c  e m p r e g a ra m  na  m on ta ge m.  i ^

A Pha rmaci a  d ispõe  de um var i ado so r t im en t o  de aguas  ra ine raes  das p r i n c i - í  l i é
p ú ts  lontea Àl lemãs,  I ngl ezas ,  F r ancezas  e Bras i le i ra s ,  ! ^

At tende a qu a l q ue r  ho ra  da nou te  e bem a s s im pos sue  i n s t ru m en t os  
t l t g a  po r  p reços  sem comp e t ên c i a .

L E G IT IM A
qu¡

Largo da Matriz n. 17--YTU’ 
P e r e i r a  M e n d e s  & F i l h o

A t e l i e r  P h o t o g r a p h i c o
DE

“F R E D E R I C O  E G iN E R  

Rua Direita, 51 Ytú

mais aperfe i -  
os m ig n o n s , al^

r . i t e a t e l i e r  c ap r i c ho sam en te  montado  com os mais  mode rnos  ape r f e i çoamentos  
í »  a r t e ,  ex e c u t a - s e  cmn a max ima  na idez  e p res teza  todo e qua lque r  serviço» 
ee e c e r n e n t e  a a r t e  pho tog raph i c i ,  t i rando re t ra tos  pelos sys temas  
ç t*dos ,  i nc lus ive  a plat inot ipia  ; e, de todos os t am anhos  desde  
a t  t t m a n h o  na tur a l  ; e bôm as s im r ep roducções  

0«  preços  s er ão  os mais  vanta josos  poss íveis ,
T rsb tHia  se todos os dias ,  a inda  os mais  nebu lo sos,  desde  as oito horas  da 

n a i h i ,  até as cinco horas ,  e a l t emie  chamados  para  fora do a H i e r  
q a t  se conven c i ona r .  Cl’

•  publ ico enc on t r a r á  t am bem  a venda,  
execu t ados  com toda ni t idez

a preço*

car tões  pos t aes ,  com vistas de Ytú,

FREDERICO EGRER

C ar r i te lhs . Nh fazenda Vassourai 
vende-se-duas carritel- 

l%s noras, muito bem f .-¡tas, de cabre uva, 
#!e «ixos torneados.

w

“ Angelina Ceva da Paz, Bolívia, nasceu delicada e doentia. Na 
sua infancia viu-se atacada d • uma an mia profunda que acabou de 
aniquilal-a. Com frequência se encaiarrhoava e as febres não a 
abandonavam.

Todos cs cuidados maternos eram inúteis, se lhe receitavam re
medios c mais remedios e a  menina empeorara.

Em ta l estadef se suspendeu todo tratam ento  e por indicação do 
medico administrou-lhe a Emulsão do Scctt Legitima. Desde o 
primeiro frasco se notou uma mudança favoravtl. A criança 
começou a adquirir carnes e forças, seu semblante d'* amarelado se 
tornou rosado e actualmente a sua saude é perfeita.”

«.-.v

Não se conhece na h isto ria  da m edicina um  preparado  
que consegue ta n to  beneficio ás cria tu ras  doentias como a 
E m u l s ã o  de Sco t t  Le g i t im a .  Quando se lhe adm in istra  com 
constancia, os resultados são m aravilhosos e seguros.

E ’necessário não confundir a  E m u l s ã o  de -Scot t  L e g i t im a  
com as im itações de paco tilha  que vendem  alguns b o ti
carios. A Legitim a de Scott cura, e as im itações só  
beneficiam  ao boticario  que as vende.

Cada frasco da E m ulsão de Olco de Figado de B acalhau 
que tiv e r um  que com prar deve p rocurar que levasse a 

m arca que m ostra  este desenho, pois esta 
m arca significa o m esm o que a m arca da lei 
que se encontra  nas je ias de p ra ta  ou curo.

Em ulsões que não  levam  esta  m arca  são o 
m esm o que um a prenda falsa, dourada  ou 
n ickelada, fe ita  de m ateriacs baratos.

A’ venda na* Pharmacias c Drogarias;

SCOTT & BOV/NE, Chimicos, Nova York

*

¥

VÁ>

•v.* *

O F FIONAS TYPÒGRAPHI GAS
D' Â CIDADE DE YTU

N esta officina apromta-se com brevidade e nitidez e modicidad© nos 
preços, todo e qualquer trabalho concernente a este ramo de arte.

'  gŷ -T-n --TT— r̂ rrr--.--t-̂ vrr--< ■ .. .__

RUA DA PALMA , | .  30

YTU’


